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INTRODUÇÃO 

A grande maioria da infraestrutura de transporte terrestre foi construída em países em 

desenvolvimento em regiões de florestas tropicais, cobrindo áreas com enorme biodiversidade e 
endemismo, como a Floresta Amazônica (Laurance et al., 2014; Botelho et al., 2022). Apesar da 

expansão da rede viária na região amazônica, ainda são escassos os estudos sobre os impactos das 
rotas de tráfego na fauna amazônica, especialmente em unidades de conservação, quando 
comparado com outros domínios morfoclimáticos (Maynard et al., 2016), e como essa rede viária 

contribui para mortes de animais vertebrados silvestres. 
Alguns estudos mostram que as variações temporais em atropelamentos estão associadas a 

padrões sazonais (Smith-Patten e Patten, 2008; Lagos et al., 2012; Rodríguez-Morales et al., 2013). 
Sobretudo, em regiões com marcada sazonalidade. Entretanto, a avaliação de como fatores, como 

precipitação e temperatura, afetam as taxas de atropelamento são necessárias em regiões pouco 
estudadas como a Amazônia. Essa resposta seguirá os fatores ambientais nos quais as estradas 
estão inseridas (Bueno et al., 2015) e suas características (Santos et al., 2013). 

Atributos influenciados pela sazonalidade, como precipitação e temperatura, são conhecidos 
por impactar as taxas de atropelamento (Machado et al., 2015; D'Amico et al., 2016; Carvalho et al., 

2017), e estão relacionados a biologia intrínseca de cada espécie. Portanto, investigar se existe uma 
relação entre fatores abióticos e atropelamentos ao longo de uma escala temporal ajuda a entender 

os possíveis padrões que governam a flutuação da mortalidade de animais selvagens na 
infraestrutura de transporte na região amazônica. Isso é fundamental para construir, por exemplo, 
programas de redução de impactos negativos em uma dada área. O objetivo desse estudo foi avaliar 

como as condições abióticas (temperatura, pluviosidade e umidade relativa do ar) influenciam nas 
taxas de atropelamento de vertebrados silvestres ao longo de dois anos em uma unidade de 

conservação na Amazônia. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
O estudo foi realizado avaliando o número de atropelamentos de animais silvestres por grupo 

taxonômico (anfíbios, aves, mamíferos e répteis) durante dois anos de monitoramento em vias de 
tráfego localizadas no interior da Floresta Nacional de Saracá-Taquera no estado do Pará, Brasil 

(01°40'S, 56°00'W) (Calaça et al., 2018). O período de maior precipitação é entre dezembro e 
maio. A estação seca ocorre entre junho e novembro (ICMBIO, 2001). A precipitação média anual é 

de aproximadamente 2.200 mm, e as temperaturas variam entre 20 e 35 °C (Parrota et al., 1997). 
Para analisar se os fatores ambientais e a sazonalidade influenciam no número de atropelamentos, 

nós coletamos dados de temperatura, umidade relativa do ar e pluviosidade através do 
Departamento de Controle Ambiental – GSA da Mineração Rio do Norte) diariamente em todo o 
período de amostragem (de novembro de 2016 a dezembro de 2018). 

Analisamos a influência da precipitação, da temperatura e da umidade relativa do ar no 
número de atropelamentos, por grupo taxonômico e em toda a amostra usando Modelos Lineares 

Generalizados (GLM) usando a distribuição de dados da família Gaussiana no Programa R 4.0.3 (R 
Core Team, 2020). Baseamos a seleção dos modelos nos valores do Akaike Information Criterion 

(AIC), considerando os melhores modelos aqueles com os menores valores de AIC e mantendo 
como modelos plausíveis aqueles com ΔAIC < 2 (Burnham e Anderson 2002). Posteriormente, 
ANOVA e teste de Tukey foram utilizados no Programa R 4.0.3 (R Core Team, 2020) para avaliar 

se houve diferença significativa entre as estações seca e chuvosa no número de atropelamentos 
para cada classe de vertebrados, como esperado para outros domínios morfoclimáticos.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Nosso estudo avaliou o número de espécimes mortos de anfíbios, aves, mamíferos e répteis 

encontrados nas estradas na área de estudo. Foram 2.795 mortes de animais silvestres em todas as 
vias de tráfego da área de estudo entre os anos de 2016 e 2018 num total de 162,33 km, totalizando 

106,45 atropelamentos/km, 3,828 atropelamentos/dia e 0,023 atropelamentos/dia/km. Por estação, 
no período chuvoso, foram 1.665 atropelamentos, sendo 4,625 atropelamentos/dia. Já na estação 

seca foram 1.130 atropelamentos, sendo 3,138 atropelamentos/dia. 
Considerando todos os meses monitorados em dois anos de pesquisa e utilizando todo o 

conjunto de dados, o mês com maior número de atropelamentos foi dezembro, com 326 registros 
(Fig. 1). No período chuvoso (60% das mortes), houve concentração de 54% dos atropelamentos no 
grupo dos anfíbios, 25% das fatalidades nos répteis, 14% nos mamíferos e 7% no grupo das aves. O 
mês de setembro apresenta uma queda acentuada no número total de atropelamentos, coincidindo 
com o pico da estação seca. Na análise estatística, para todos os grupos taxonômicos, não houve 
diferença significativa entre as estações seca e chuvosa para o número de atropelamentos, exceto 
para o grupo de répteis (p < 0,05), contrariando o que é esperado de acordo com a literatura, onde 
geralmente há diferenças significativas entre as estações. 
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Figura 1. Precipitação mensal média histórica (mm) e variação mensal no número de atropelamentos 
observados de todos os vertebrados entre 2016 e 2018 na Floresta Nacional de Saracá-Taquera, no 

estado do Pará, Brasil. 

 
A pluviometria e temperatura tiveram efeito significativo nos atropelamentos de todas as 

classes de vertebrados (ΔAIC < 2). Na Amazônia, a sazonalidade é caracterizada por períodos de 
chuvas intensas e menos intensas. Como a precipitação e a temperatura (D'Amico et al., 2016; 
Carvalho et al., 2017) geram mudanças marcantes na paisagem dessas áreas (Laurance et al., 2009) 

e influenciam o movimento da fauna (Hartmann et al., 2011; Pinheiro e Turci 2013; Machado et al., 
2015), observamos que esses fatores associados afetam significativamente o número de 

atropelamentos na área estudada, embora considerando apenas as estações não haja diferença 
significativa. Todavia, quando analisamos separadamente os meses, e acompanhamos as variações 
de precipitação e temperatura, observamos signifitiva influencia no numero de mortes de 

vertebrados. Acreditamos que a maior disponibilidade de recursos durante as chuvas, além das 
cheias e inundações nesse período, levaria a fauna a se movimentar mais, aumentando o número de 

colisões. 
 

CONCLUSÕES
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Considerando os resultados obtidos neste estudo, estradas em áreas protegidas na 

Amazônia podem ser um fator importante para mortes de vertebrados por atropelamentos. Medidas 
sazonais de mitigação devem ser tomadas, como redutores de velocidade, túneis sob vias e cercas 

em locais de maior número de mortes, pois podem ajudar a diminuir a mortalidade de animais 
silvestres. Entender os padrões temporais dos atropelamentos pode auxiliar a criar políticas que 

visem reduzir esses números e a compreender o impacto dos atropelamentos sobre a biodiversidade 
da fauna em áreas de proteção. 
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